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RESUMO

Em ensaio de campo conduzido em 1975/76
procurou-se avaliar a ação de misturas de MSMA
com diuron e de paraquat com diuron, aplicadas
em pós-emergência, em jato dirigido, em duas
épocas diferentes, no controle de algumas plan -
tas daninhas de folhas largas em algodão: car-
rapicho-do-campo (Acanthospermum australe
(Loe f) O. Kuntze ) , falsa-poaia (Borreria alata
(Aubl) DC), poaia-branca (Richardia brasil iensis
Gomez ) e guanxuma (Sida spp) . A vegetação
natural da área do ensaio era formada ainda pe la
gramínea capim-de-colchão (Digitaria sangui-
nalis (L.) Scop ).

Os resultados mostraram que as misturas
de 2,00 kg e 2,70 kg/ha de MSMA com, respec-
tivamente 0,30 kg e 0,40 kg/ha de diuron, e a
mistura de 0.60 kg/ha de paraquat com 0,60 kg/
ha de diuron, foram eficientes no contro le da -
quelas dicotiledôneas, e também no da gramínea.
Todos os tratamentos provocaram leves sintomas
de fitotoxicidade nos algodoeiros, mas desapare -
ceram depois e não prejudicaram o desenvolvi -
mento vegetativo das plantas, assim como a pro-
dução de algodão em caroço.
Unitermos: Herbicidas, misturas, controle, dico-

tiledôneas, algodão.

SUMMARY

MIXTURE OF DIURON WITH MSMA AND
WITH PARAQUAT FOR BROADLEAVED
WEEDS CONTROL IN COTTON.

In a field trial carried out in 1975/76, a diu.
ron mixture wi th MSMA and another wi th pa -
raquat was tested on broadleaved weeds in cot-
ton crops. The applications were done in post-
emergence, directed-spray, in two di fferent pe-
riods. The broad leaved weeds observed in the
trial were Acanthospermum australe , Borreria
alata, Richardia brasiliensis, and Sida spp, also
the grass Digitaria sanguinalis.

Best results were obtained with the mixture
of 0,60 kg/ha of paraquat wi th 0 ,60 kg/ha of
diuron, and 2,70 kg/ha of MSMA with 0,40 kg/
ha of diuron, or 2,00 kg/ha of MSMA with 0,30
kg/ha of diuron.

Al l the treatments caused sl ight symptons
of toxic ity in cotton, which disappeared la ter
and did not damage the production.
Keywords: Herbicides, mixture, control, broadlea -

ved weeds, cotton.

INTRODUÇÃO

Controlada a infestação de gramíneas por
her bicidas al tamente eficazes (6, 11, 12, 13)
as plantas daninhas de folhas largas tornaram-
se problema em algodoais. Diver sos autores
têm mostr ado a efic iênci a da combi naç ão de
dois ou mai s her bicidas no contr ole de
gramíneas e plan tas daninhas de folhas largas .
Alves & Fors ter (3) estud aram a aplicação de
trif luralin e diuron, e suas combina ções no
contr ole de plan tas daninhas nas pr imeiras
fases da cultura. Lei derman et al . (11) em
experimentos também com tri fluralin e diuron,
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aplicados em pré -plantio incorpor ado, mos tra -
ram sua efi ci ênc ia no co nt ro le de mo no e
di co ti le dô ne as , po ré m to do s os tr at amen to s
prec isaram de capi nas manu ai s e mecâ nica s
adicionais, até a época da colheita.

O controle de gramíneas e plantas dani nh as
de fo lha s lar ga s, de sde o iní cio da cultura
até a colhei ta, com o emprego de mais do qu e
um herb ic ida fo i amplam ente es tuda do no s
Es ta do s Un id os , se nd o ho je pr át ic a comum
entre os cotonicultores daquele pa ís . No
Br as il , Cr uz (7 ) em en sa io s co nd uz id os em
19 73 , mo stro u as va nt age ns do us o de
misturas de paraquat e diuron, aplicadas em pó s-
em er gê nc ia , em ja to di ri gi do , em al go -
do ei ro s tra ta do s co m dini tra mi ne , em pré -
plantio incorporado.

O presente experimento teve por objetivo us ar
mi st ur as de he rb ic id as já fo rm ul ad as ,
aplicadas em pós-emergência, para controlar
pr incipa lmente as plan tas daninhas de folhas
largas.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no município
pauli sta de Casa Branc a com algodoeiros da
va ri ed ad e IA C-13 -1, ai nd a em di st ri bu ição
pe la Secretar ia da Agricultura do Es tado de
São Paulo para plantio comercial.

Adotou -se o delineamento experimental
de blocos ao acaso com 10 tratamentos e qua -
tro repeti ções. As parcelas eram for madas por
cinco linhas de algodoeiros com 5,00 m de
compr imento, espaçadas de 1,00 m, com área
út il de 15 ,0 0 m 2 , fo rm ad a pe la s tr ês li nh as
centrais.

O algodão foi semeado em 05/11/75, e a
pr imei ra aplicação de her bicidas (precoce)
fo i re al iz ad a a 11 /1 2/ 75 e a ou tr a (t ar di a) a
14/01/76.

Tanto na aplicação precoce como na tar -
di a fo ra m te st ad as as mi st ur as de 1, 35 kg ,
2, 00 kg e 2, 70 kg /h a de MS MA , re sp ec ti va-
me nte com 0,20 kg, 0,30 e 0,40 kg/ ha de
d iuron, e de 0 ,60 kg/ha de paraquat com
0,60 kg /ha de di uron . Na ap li caçã o prec oc e
fo i in cl ui do ai nd a um tr at am en to co m 1, 75
kg/ha de MSMA. To do s os herb ic idas fora m
usados em suas formulações comercia is' . Cons-
tou do ensaio um tra tamento tes temunha, man -
tido livre da ocor rênc ia de plan tas daninhas
por meio de capina à enxada.

As apl icações dos herbic idas foram fei tas
em pós-eme rgênc ia, em jato dir igi do, uti lizan-
do-se pu lver iz ador co st al pa ra 15 li tros , ma-
nu al , co m ag it ad or de ca ld a, mu ni do de um
bi co «Pol ij et » ve rd e, co m pr ot et or , co m um
ga sto de ca ld a co rr es po nd en de a 50 0 1/ ha .
Na aplicação precoce a altura méd ia das plan-
tas da ni nh as er a de 0,1 0 m e na tardia , de
0,05 m. No mesmo di a da ap li caçã o prec oce
as pa rcelas que ir ia m recebe r a ap licação ta r-
dia foram capinadas à enxada.

Para a ava liação dos tratamentos foi con-
side rada a po rcentagem de contro le das plan -
tas daninhas aos 7, 14 e 21 dias da aplicação
do s he rb ic id as to ma da em re la çã o à in fe st a -
çã o pr es en te an te s de ss a ap li ca çã o. A amos -
tragem qual itat iva e quan ti ta tiva das plan ta s
daninhas foi obtida em duas áreas de 0,50 m2
(1 ,00 x 0,50 ) po r pa rc el a, esco lh idas ao ac a-
so e posteriormente demarcadas.

A in fe stação natu ra l das pr incipa is plan-
ta s da ninh as era repr esen ta da po r: Digi tari a
sanguinalis, Acanthospermum australe, Richar-
dia brasiliensis, Borreria alata e Sida spp.

Aos 21 dias da ap licação do s herb ic idas
fez-se uma aval iação vi sual de po ss ívei s sin-
to ma s de fi to to xi ci da de so br e a cu lt ur a, ut i -
lizando-se o seguinte sistema de notas:

1 — Total
2 — Forte
3 — Média
4 — Leve
5 — Nula

O «s ta nd » e a pr od uç ão de al go dã o em
caroço foram obtidas a 04/05/76.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da porcentagem de cont role
da s pl an ta s da ni nh as sã o ap re se nt ad os no
quadro 1.
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Observa -se que ho uve maio r incidênc ia
da gr am ín ea D. sa ng ui na li s. co m 38 ,8 % da
infestação geral na data da apl icação precoce,
e 44 ,0 %, na da tard ia . Po rém, as q ua t r o
ervas de fo lhas la rgas que apareceram no en -
sa io , se agrupadas, perfazem uma infestação
de 61 ,2% e 56,0% na aplicação precoce e na
ta rd ia re sp ec ti va ment e. Com o er a es pe ra do
(1 1, 13 , 14 ) , D. sa ngu in alis nã o fo i bem
controlada pel as doses menores da mis tur a de
MS MA e di ur on ; ma s, as ma io re s co nt ro la-
ram -na mu ito be m. A mi stur a de par aqua t
com diuron também foi efic iente contra essa
gramínea.

As quatro dicotiledôneas presentes foram
me lh or co nt ro la da s pe la s mi st ur as de 2, 00
kg /h a e 2, 70 kg /h a de MS MA co m 0, 30 kg /
ha e 0,40 kg/ha de diuron , re spec tivamente;
e por 0,60 kg/ha de paraquat com 0,60 kg/ha
de di ur on , co m ín di ce s su pe ri or es a 90 ,0 %
de controle gera l. Normalmente têm sido em -
pr eg ad as do se s ma io re s do qu e 1, 00 kg /ha
de diuron em cultura algodoeira (5 ,7,15,16).
Porém, bons resultados têm sid o obtidos com
do se s me no re s, ao re do r de 0, 50 kg /ha (2 ,
4, 7, 9) , pr in ci pa lm en te qu an do us ad o em
mi stur as ou ap li ca ções combin ad as co m ou -
tros herbicidas , confirmad os pelos resultados
deste experimento onde doses menores ainda
ofereceram ef ic iente co nt ro le das plan tas in -
festantes.

MSMA, a 1,75 kg/ha, cont ro lou ef ic ien-
te mente apenas A. au st ra le . Em en saios con -
du zi do s po r Sa nt os et al . (1 3) em 19 65 , em
so los com 1,1°k, 1 ,2% e 1,7% de ma tér ia
or gâ ni ca, MS MA, a 1, 80 kg /ha , co nt ro lo u
D. sang uina li s, po ré m não conseguiu um ef i-
ciente contro le das outras gramíneas do ensaio
com capim-pé-de-galinha (Eleusine indica (L)
Gaer tn ) e capi m-ca rr ap ic ho (C ench ru s ec hi -
na tu s L) . Me lh or es re su lt ad os tê m si do en -
co nt ra do s co m ma io re s do se s de MS MA . O
controle de apenas 63,4% de Sida spp por

MSMA confi rma resul tados obtid os por Fra ns
& Blyt he (8) no s Est ad os Unidos, me smo
usando doses mais elevadas.

Apó s 21 dias da aplicação, tanto precoce
como tard ia , os tratamentos com paraquat +
diuron apresentaram 100% de controle geral.

So mente os tratamen tos com 1,35 kg/ha
de MS MA + 0, 20 kg /h a de di ur on , na s ap li -
caç ões pre co ce e ta rd ia, e co m 1,7 5 kg /ha
de MSMA, prec isaram de capinas ad ic iona is
at é a co lh ei ta . A te st em un ha se m he rb ic id a
foi capinada três vezes.

O resul tado de notas dad as para sin tomas
de fi to to xici dade , ob se rvad os 21 di as após a
ap licação, es tão no quadro 2. Os tratamentos
com diuron causaram clorose nos algodoeiros,
ma is in te ns a no s tr at am en to s co m pa ra qu at
do qu e co m MS MA . Ab er na th y & Ra y (1 ) ,
já em 19 73 , en co nt ra ra m re du çã o de fi to to -
xi ci da de ca us ad as po r he rb ic id as à ba se de
ur éi a e ur ac il qua nd o ap li ca do s em mi st ur a
com MSMA. Nos tratamen tos co m paraquat ,
na apl icação precoce somente, apareceram ain-
da, nas folhas, queimaduras localizadas, provo-
cadas por deriva do produto.

MSMA, confir mando resultados ob tido s
po r Ab er na thy & Ra y (1) , apr esent ou um
aumento de pigmentação vermelha de ramos,
pecíolos e fo lhas , mais in te nsos quando ap li -
cado isol ado, po ré m se m in te rf er ir na prod u-
çã o de al go dã o. Kl ey fe ld & Sa ch s (1 0) ta m -
bé m nã o en co nt ra ra m re du çã o de pr od uç ão
qu an do MS MA fo i ap li cado at é du as ve ze s;
po ré m, qua nd o es se he rb ic id a fo i ap li ca do
três vezes consecut ivas , foi prejudic ia l à pro-
dução de algodão . Os demai s tratamento s tam-
bém não prej ud icaram o «stand », o desenvol -
vimento veget at ivo dos algodoeiros e sua pro-
dução. As médias dos dados de stand trans-
fo rma do s par a V x, e as mé dias do s dad os
or ig in ai s de prod ução de al godã o em caro ço
(Quadro 2) , foram analisadas estatisticamente
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Qu ad ro 2 — Fi to to xi ci da de 1, mé di a de «s ta nd » co m da do s tr an sf or ma do s pa ra )(x e
mé dia de da do s or igi na is de pr od uç ão de al go dã o em caro ço em Ca sa
Branca, SP, 1975/76.
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pelo método da variância e os resultados não
mostraram diferenças para tratamentos.

A ca pi na à enx ad a, co m re vo lvi me nt o
superf ic ia l do so lo , na ocas ião da ap licação
precoce, não favoreceu a produçã o da aplica -
rão tardia.
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